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D A T O S G E N E R A L E S D E S A N PLÁCIDO 
' S a n plácido, t o m a e l n o m b r e p o r i a f r a s e q u e d i e r a Monseñor P e d r o S h u m a k e r c u a n d o huía 
d e l o s L i b e r a l e s refugiándose e n e s t a s t i e r r a s y e x c l a m a n d o " Q U E P L A C I D A S S O N T U S 
T I E R R A S " 

C R E A C I Ó N . - E l c o n s e j o C a n t o n a l l a l l e v a a p a r r o q u i a R u r a l d e P o r t o v i e j o e l 7 d e O c t u b r e 
d e 1 9 5 7 c o n a c u e r d o m i n i s t e r i a l N°. 1 2 5 5 . 

E C L E S I Á S T I C A 8 D E S e p t i e m b r e 

P O B L A C I Ó N : 1 3 . 5 0 0 H a b i t a n t e s según c e n s o d e l I N E C 

E s u n a p a r r o q u i a c o n geografía i r r e g u l a r r o d e a d a p o r montañas y a t r a v e s a d a p o r e l rió 
M a n c h a G r a n d e . S e P e n e t r a n p o r l l a n o s p o r l o q u e l o s c u l t i v o s s e r e a l i z a n e n l o m a s y 
p e n d i e n t e s . L a t e n e n c i a d e t i e r r a s e n s u mayoría n o e s t a l e g a l i z a d a . 

C O M U N I D A D E S Y S I T I O S Q U E C O M F O R M A N L A P A R R O Q U L V 
S a n Plácido e s u n a p a r r o q u i a m u y e x t e n s a d i v i d i d a e n 3 9 S i t i o s e n t r e l o s más i m p o r t a n t e s 
t e n e m o s : 

• 4 

E L P R O G R E S O , E N T R A D A DE R I O C H I C O , L A C R I S T A L , L A S T O R R E S , P I E D R A A Z U L , CAÑA 
D U L C E A R R I B A , ( C E R O + C E R O ) . L A S D E L I C I A S Km. 90, SAN M I G U E L , L O S C O L O R A D O S , 
P A L M A S JUNTAS, E L C R U C E , MANCHA G R A N D E A R R I B A , MANCHA G R A N D E ABAJO, L A 
C A N T E R A , B A L Z A R , SAN B A R T O L O , L A P A L M A , SAN J O S E , SAN L O R E N Z O , SAN P E D R O 
SAN P A B L O , L A T O Q U I L L A , L A T R A N C A , T A B L A D A L A V I C T O R I A , L A S L O Z A S , L A 
C H O R R R E R A , E N T R A D A DE C U A R U M O , T A B L A D A D E M A N C H A G R A N D E , L O S POSITOS, 
L A S D E U C U S , T A B L A D A DE C H O N E , L O S M A N A N T I A L E S , E N T R E O T R O S . 

L a población según d a t o s d e l último c e n s o s o b r e p a s a l o s 1 3 . 5 0 0 h a b i t a n t e s , n o c o i n c i d i e n d o 
c o n l a c a n t i d a d r e a i d e l a población d e l a p a r r o q u i a , y a q u e l i m i t a c o n c u a t r o C a n t o n e s 
d i v i ( | j ^ n d o s e l a población e n z o n a s c o l i n d a n t e s . 



1 . - C O M U N 1 0 A - - • •': : A N í -u ic ico 

S I T U A C I O N G£C- -AF\CA 

S e u b i c a a l n o r o e s t e d e P o r t o v i e j o , a u n a d i s t a n c i a d e 3 0 k m s e e n c u e n t r a l a 
c o m u n i d a d d e S a n Plácido p e r t e n e c i e n t e a l cantón P o r t o v i e j o d e l a p r o v i n c i a d e 
Manabí. 

E s u n pequeño v a l l e q u e c u e n t a c o n población d e 7 . 6 8 7 h a b i t a n t e s . E s t a r o d e a d o d e 

montañas d e p o c a a l t u r a p o r l a c u a l p a s a u n r e d hidrográfica q u e e s t a f o r m a d a p o r u n 

a f l u e n t e montañoso q u e e s e l e s t e r o M a n c h a G r a n d e o R i o C h i c o . 

L I M I T E S 

L i m i t a a l n o r t e c o n l o s c a n t o n e s Junín, C a l c e t a , y P i c h i n c h a a l s u r c o n l a p a r r o q u i a 

H o n o r a t o Vásquez y S a n t a A n a , y a l e s t e c o n e l cantón Bolívar y a l o e s t e c o n l a línea 

imaginaría p a r a l e l a a l e l t e r o A g u a B l a n c a q u e c o n e c t a c o n l a p a r r o q u i a A l a j u e l a . 

HISTORIA 

O R I G E N D E L N O M B R E 

S a n Plácido p r o v i e a e d e l n o m b r e d e u n s a n t o m e n c i o n a d o p o r e l Monseñor P e d r o 

S c h u m a c h e r q u e f u e i n v i t a d o p o r l a f a m i l i a i v ' e n d o z a a l s i t i o a n t e s l l a m a d o C u c h u c h o a 

u n a d e l a s f i e s t a s r e i i g i o s a s q u e organiíaba í̂  f a m i l i a , n a r r a q u e e l monseñor y D o r . 

Moisés M e n d o z a m a d r u g a r o n , y e n e l p o r t a ' d e u T i a v e n t a n a Monseñor e x c l a m a \

Plácidos son °stas tierras! E n t o n c e s d o n Moisés i n d a g a a l Monseñor ¿No sería f a c t i b l e 

p o n e r l e a e s t e s i t i o S a n Plácido? P a r a l a cuaí - t l Monseñor l e d i c e e s t e m o m e n t o s e 

i t a m a r n S a n «^lácido. 

E n 1 8 9 1 Viori-ieñof r u n d a u n c o n v e n t o e n C h i c o y l e v a n t a u n a c a p i l l a d e d i c a d ? -i 

S a n F r a n d < r E > j e ASÍS p a r a a t e n d e r a ías ml>iOTíes c e r c a n a s l a f a m i l i a M e n d o z a i n v i t a a i 



s i t i o C u c i i u c h o a i Monseñor S c h u m a c h e r a c e p t o m u y c o r d i a i m e n t e c o n c u a t r o 

m i s i o n e r o s p a r a e v a n g e l i z a r i a z o n a después q u e s e o r d e n o l o s s i t i o s y caseríos t a n t o 

político c o m o r e l i g i o s o y p o r o r d e n m u n i c i p a l e l s i t i o S a n P l a c i d o p a s a s e r p a r t e d e l a 

p a r r o q u i a A i a j u e l a h a s t a q u e f i n a l m e n t e p o r o r d e n a n z ? m u n i c i p a l e l 1 d e D i c i e m b r e d e 

1 9 5 7 s e i n d e p e n d i z a t a P a r r o q u i a . , ' I 

O R I G E N ¿)E U C O M U N I D A D 

L a c o m u n i d a d d e S a n P i a c i d o a l i g u a l q u e o t r a s p a r r o q u i a s perteneció y f o r m o p a r t e a 

l a c u l t u r a Manteña q u e e s t a e n e l p e r i o d o d e integración 9 5 0 0 - 1 5 0 0 ( d . c ) l o q u e 

s i g n i f i c a q u e f u e l a u l t i m a c u l t u r a p r e c o l o m b i n a e n e s t a región y l a q u e sufrió e l 

i m p a c t o d e l a l l e g a d a d e l o s c o n q u i s t a d o r e s e s t a c u l t u r a s e habría a s e n t a d o u n v a s t o 

t e r r i t o r i o q u e incluía a l o s h u a n c a v i l c a s abarcaría e n t o n c e s l a f a j a c o s t a n e r a c Í E l O r o y 

t o d o e ! l i t o r a l marítimo d e l a p r o v i n c i a d e Manabí y e l s u r d e E s m e r a l d a s p a r e c e q u e 

e s t a c u l t u r a s e f u s i o n o c o n l a c u l t u r a M i l a g r o - Q u e v e d o . L o s arqueólogos E m i l i o 

E s t r a d a y F r a n c i s c o H u e r t a c o n s i d e r a r o n q u e f u e r o n intrépidos n a v e g a n t e s a l o l a r g o 

d e l a s c o s t a s d e l Perú y i f c u a d o r e l h e c h o q u e e s t a c u l t u r a f u e d e a g r i c u l t o r e s , 

n a v e g a n t e s y p e s c a d o r e s . 

La c u l t u r a manteña f u e d e s c u b i e r t a a l c o m i e n z o d e l s i g l o X X p o r Marshalí Savilíe d a d o 

q u e l o s manteños f u e r o n l o s p r i m e r o s i n d i o s e n c o n t r a r s e f r e n t e a f r e n t e c o n l o s 

e u r o p e o s h a y información e n d o c u m e n t o s y crónicas s o b r e s u s c o s t u m b r e s y q u e 

vivían e n p o b l a d o s d i s p e r s o s p o r t i e r r a s b a j a s y a l t a s . Marshalí Savilíe señala l a 

e x i s t e n c i a d e r e s t o s d e c i e n t o s d e c a s a s y m u c h o s montículos ( t u m b a s ) d i s p e r s o s p o r 

t o d a s p a r t e s i a s c a s a s arqueológicas l l a m a d a s c o r r a l e s e s t a b a n r e d u c i d a s e n p i e d r a s . 

G e n e r a c i o n e s d e manteños m o d e r n o s u s a r o n ía a n t i g u a c i u d a d c o m o c a n t e r a . E i 

e l e m e n t o c l a v e d e l a Jerarquía e s l a c o n o c i d a s i l l a manteña y s u f o r m a e n U s o b r e 

f i g u r a s h u m a n a s . 
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n a c i v c s d e e s t a t i e r r a s o n z-t - s t a t u r a m e d i a , e n 

• t e r r i t o r i o s q u e p e r t e n e c ^ . T a . - ^ L - i r t o V i e j o e n e l 

p u e b l o d e S a i a n g o i o s h o m b r e s carúan s u s c a r a s , e l 

•iiseño c u b r e e n a l g u n a s p e r s o n a s l a m a y o ; p a r t e d e 

.3u c a r a , d e s d e l a p a r t e s u p e r i o r d e t a o r e j a a l a 

b a r b i l l a y e n o t r o s e l t a t u a j e e s m a s a n g o s t o 

p a r e c i d o a l t a t u a j e d e l o s m o r o s , t a n t o l o s h o m b r e s 

c o m o l a s m u j e r e s tatúan s u s c a r a s y s e v i s t e n c o n 

c h o r e s d e algodón y u n a s c a m i s a s l a r g a s y s i n 

m a n g a s , a l g u n o s ¡levan r o p a h e c h a s d e l a n a s e a d o r n a b a n c o n j o y 3 5 d e o r o y c o n u n a 

pequeñas c u e n t a s d e c h a q u i r a r o j a y b l a n c a , l a s q u e t i e n e n g r a n v a l o r d e c a m b i o e n e l 

c o m e r c i o , l a s c a s a s e r a n h e c h a s d e m a d e r a y l o s t e c h o s d e p a j a y q u e d e p e n d i e n d o d e 

l a r i q u e z a d e l i n d i o e r a e l tamaño d e l a c a s a . 

A u n q u e e l c o m e r c i o y l a navegación h a n s i d o señales e n e s t a c u l t u r a tenían c o m o b a s e 

u n a combinación d e p e s c a y a g r i c u l t u r a q u e e n l a región d e M a n t a s e d a b a m u c h o 

maíz, y u c a , c a m o t e y o t r a s raíces y además f r u t a s . E n c o n t r a s t e d e l h a b i t a t 

r e l a t i v a m e n t e árido l o s h u a n c a v i l c a s exigió instalación d e tecnología agrícola 

a p r o p i a d a c o m o e l u s o d e a l b a r r a d a s , c a m p o s e l e v a d o s y t e r r a z a s , l a construcción d e 

p o z o s d e a g u a s , l a d e s t r e z a d e l o s Manteños e n l a navegación c a u s o g r a n impresión 

e n t r e l o s p r i m e r o s e u r o p e o s l o s manteños n o u s a b a n c a n o s s i n o b a l s a s e q u i p a d a s c o n 

v e l a s c a p a c e s d e l l e v a r g r a n d e s c a n t i d a d e s d e artículos d e c o m e r c i o así c o m o v i a j e r o s 

y t r i p u l a n t e s a l o l a r g o d e l a c o s t a e c u a t o r i a n a había t r a f i c o c o m e r c i a l g e n e r a l i z a d o a l 

p r e s e n t e s e h a i d e n t i f i c a d o i m p o r t a n t e s señoríos manteños, j o c a y c o n s u p u e b l o , j o c a y 

m i s m o , i a r a m i j o , c a m i l l o a , c a m a p i c o a z a c o n s u p u e b l o homónimo, l o s e r a n 

g e n e r a l m e n t e polígamos y s e e n t e r r a b a n c o n s u s e s p o s a s f a v o r i t a , l o s r i t o s m a s 

r e l e v a n t e s d e l a c o m u n i d a d e r a e l s o l s t i c i o , l o s señores manteños d e s a p a r e c i e r o n e n 

s i l e n c i o M a c E w a n señalo q u e e l c o l a p s o d e l a s i n s t i t u c i o n e s políticas y s o c i a l e s d e 

e s t a c u l t u r a p a s o d e s a p e r c i b i d o , l o s h a b i t a n t e s i e l a c o s t a n o s o l o h u y e r o n h a c i a e l 

i n t e r i o r s i n o también f u e r o n v i c t i m a s d e l a s e p i d e m i a s o c c i d e n t a l e s , f i n a l m e n t e l o s 

a s e n t a m i e n t o s m o d e r n o s s e e r i g i e r o n s o b r e l o s a n t i g u o s p u e b l o s , l o s montículos 

f u e r o n n i v e i n r i o s i a s t e r r a z a s d e s t r u i d a s y l o s c o r r a l e s u s a d o s c o m o c a n t e r a s . 

P R E S E N C I A E S P A N O U V 

U n n u e v o p r o c e d e n t e d e l a península ibérica '.íCirecía e n l o s t e r r i t o r i o s d e América 

d e s d e f i n e s d e ! s i g l o X X 1 4 9 2 s u a s e n t a m i e n t o . n i c t a l e n t i e r r a s caribeñas, s e amplío 

l u e g o a ! o e s t e v a l - - u r i a s p r i m e r a s e s c a l a s s e d i e r o n e n l a s c o s t a s n u e s t r a s e n l o q u e 

a h o r a s o n ¡as ,jrov'rdas d e E s m e r a l d a s y M¿¡:::i*y a n '-elación c o n e s t a p r o v i n c i a i a 

acción rnüiíar iuce - l o l e n t a c r u e l e i n e s p e r a d s MÍ ¡ísíonando f u e r t e i m p a c t o e n ¡as 

comunid?»des" 'rfíi^tíftas s e r i t i d a e n l o s d i f e r e n r r í^,pectos d e s u c o n v i v i r s e a p r o p i a r o n 
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d e l o s c o m e r c i o s d e m e t a l u r g i a , p e s c a , y a g r i c u l t u r a a d o p t a r o n n u e v a s f o r m a s d e 

c o n c e p t o s , h e c h o I n c i d e n t e f u e e l t r a s t o r n o s o c i a l c o n l a c l a s e d o m i n a n t e d e 

c o n q u i s t a d o r e s , . a u t o r i d a d e s españolas y c u r a s e l s o m e t i m i e n t o a l indígena. L a 

situación s e extendió a u n a sistemática agresión c u l t u r a l c o n l a d i r i g i d a acción r e l i g i o s a 

c o n p r e j u i c i o V d e l a s c r e e n c i a s autóctonas l a c u a l a f e c t o , v e s t i m e n t a , costum^í-es, 

a r t e s . 

F r a n c i s c o d e P i z a r r o f u e q u e r e a l i z o e l p r i m e r v i a j e d e s d e Panamá, r e a l i z a n d o u n 

c u a r t o v i a j e d e s e m b a r c o e n a l g u n o s p u e r t o s d e Cáncebi después d e l a s e n t a m i e n t o d e 

P o r t o v i e j o l a participación d e P e d r o A l v a r a d o i n i c i o acción v i o l e n t a c o n t r a l o s 

indígenas p a r a c o n s e g u i r e l propósito d e a t r a v e s a r l a región e n s e n t i d o h a c i a l a s 

c u m b r e s a n d i n a s l o c u a l f u e d e s t i t u i d o p o r P i z a r r o e l capitán español F r a n c i s c o 

P a c h e c o d e s e m b a r c o e n e l a c t u a l r i o P o r t o v i e j o e n t o n c e s t e r r i t o r i o d e l o s p l c o a z e s 

p a r a i n i c i a r l a pacificación d e e s t o s t e r r i t o r i o s y f u n d a r u n a c i u d a d a l m i s m o t i e m p o s e 

f o r m u l o e l a c t a d e l a fundación d e " V i l l a N u e v a d e S a n G r e g o r i o " u n a v e z leída l a s a c t a s 

d e l o s n o m b r a m i e n t o s d e g o b e r n a d o r , a l c a l d e s , r e g i d o r e s , a l g u a c i l , e s t o s f u e r o n 

r e f r e n d a d o s c o n s e l l o s d e c e r a c o m o s e a c o s t u m b r a b a e n t o n c e s . Y también c o n e l l o s i a 

c o m u n i d a d r e l i g i o s a m i s i o n e r a s d e a q u e l l a s épocas q u e e v a n g e l i z a r o n a q u e l l o s 

t e r r i t o r i o s y p o c o a p o c o s o m e t i e n d o a e s t a s c o m u n i d a d e s a u n a n u e v a visión r e l i g i o s a . 

A l a caída d e V e n t i m i l l a f u e p r o p u e s t o p o r e l p r e s i d e n t e Caamaño p a r a o c u p a r l a difícil 

Diócesis d e M i s i o n e s Manabí, E s m e r a l d a s y L a s I s l a s Galápagos a l Monseñor P e d r o 

S c h u m a c h e r N i e s s e n c o m o I I O b i s p o d e P o r t o v i e j o e l 3 1 d e m a y o d e 1 8 8 5 v i a j a n d o d e 

i n m e d i a t o a s u Diócesis, s e encontró e n u n e s t a d o d e s i t i o c o n l o s m o n t o n e r o s y 

g u e r r i l l a s l i b e r a l e s , c a s i n o había c u r a s a p e s a r d e l o s p r o b l e m a s comenzó s u l a b o r 

c i v i l i z a d o r a . E n S u i z a convenció a s i e t e m i s i c r . e r a s d e l c o n v e n t o f r a n c i s c a n o María 

A u x i l i a d o r a p a r a q u e l o acompañen a Manabí a c o s t a d e g r a n d e s p e l i g r o s y s a c r i f i c i o s 

t r a j o d e E u r o p a a c a p u c h i n o s y o b l a t o s así c o m o n u m e r o s a s m o n j a s . 

La p a r r o q u i a S a n Plácido allá m e d i a d o s d e 1 8 0 0 a p e n a s e r a u n caserío d e s e i s c a s a s 

s i t u a d a s a d i s t a n c i a c o n s i d e r a b l e s i n t e g r a d a s p o r p o c a s f a m i l i a s , a l f i n a l i z a r e l s i g l o 

X V H l e n e s t e v a l l e comenzó a s e r c o l o n i z a d o y h a b i t a d o f a m i l i a s m u y c r e y e n t e s a l a 

religión católica según l a s v e r s i o n e s históricas l a s f a m i l i a s q u e p o d e m o s c i t a r s o n D o n 

Moisés M e n d o z a u n p a t r i a r c a d e e s t a c o m a r c a e l c u a l h a c i a m u c h a c a r i d a d e n e s t a 

c o m u n i d a d d a b a h o s p i t a l i d a d e n s u c a s a a l a s p e r s o n a s q u e venían d e l a montañas 

h a c e r l a s c o m p r a s l o s d o m i n g o s , e r a u n señor m u y i n t e l i g e n t e l e g u s t a b a enseñar a l o s 

niños c a t e c i s m o , además e r a m u y g e n e r o s o , e n t r e o t r a s f a m i l i a s p o d e m o s c i t a r a D o n 

L o r e n z o M o r e i r a , D o n José Cedeño, D o n Gabíno I n t r i a g o , D o n Valentín L o o r , D o n 

M e l c h o r Solórzano, D o n José M e n d o z a , l a F a m i l i a S a b a n d o y t a f a m i l i a G i l e r , e s t a s 

f a m i l i a s s e d e d i c a r o n a l a a g r i c u l t u r a y a t a c r i a n z a d e a n i m a l e s d e c o r r a l , p o r f a l t a s d e 

vías s o l o s e podía m o v i l i z a r s o b r e l o s a f l u e n t e s d e l o s e s t e r o s d e M a n c h a G r a n d e y R i o 

C h i c o . E s t a s f a m i l i a s q u e h a b i t a b a n e l s i t i o C u c h u c h o f u e e l p r i m e r n o m b r e q u e s e t e 
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d i o a S a n P l a c i d o . : : o f q u e e n e s t e l u g a r -xistían m u c h o s a n i m a l e s -peídos a l v e n a d o y 

q u e e r a n c a z a d o r x i r l a s f a m i l i a s q u e vivían e n e s t o s p a r a j e s y q u r ; o ¡^amaban 

C u c h u c h o d e ahí p r o v i e n e q u e s s t e caserío s e l o l l a m a r a c o n e l n o r . - r e d e e s t e a n i m a l . 

E n e l año 1 8 9 0 l l e g a a l s i t i o d e c u c h u c h o l a f a m i l i a d e D o n Moisés ¡'.?^ndoza m u y 

católicos y e n t ' - e g a d o s a l s e r v i c i o d e ía i g l e s i a , D o n Moisés Mendo¿-a f u e u n a p e r s o n a 

r e l a c i o n a d a y s u empeño e n s a c a r a d e l a n t e e l l u g a r d o n d e residía c j n s u f a m i l i a , p a r a 

e s e e n t o n c e s e l s i t i o d e C u c h u c h o e r a u n l u g a r inhóspito, p o r l o q u e e r a m u y v i s i t a d o 

p a r a s u s f i e s t a s r e l i g i o s a s q u e d u r a b a n c u a t r o días s i e n d o u n a p e r : : o n a m u y i m p o r t a n t e 

e n e l caserío c o n o c e a l o b i s p o d e Manabí q u e e n e s e e n t o n c e s e r a e l Monseñor 

S c h u m a c h e r q u e s e e n c o n t r a b a e n l a p a r r o q u i a d e R i o C h i c o l o c u a l l o i n v i t a a l s i t i o d e 

C u c h u c h o p a r a l a s f i e s t a s r e l i g i o s a s q u e e s t a b a n p o r f e s t e j a r s e s e h o s p e d a e n l a c a s a 

d e l a F a m i l i a M e n d o z a a l d e g u s t a r d e l l u g a r t a n t o e n s u p a i s a j e c o m o e l c l i m a y d e s u 

g e n t e a m a b l e dándose c u e n t a d e l a f e d e v o t a a n t e D i o s p r o m e t e a l caserío h a c e r l l e g a r 

s u misión e v a n g e l i z a d o r a , p e r o n o podía d e j a r e s t e caserío s e g u i r llamándose 

C u c h u c h o p o r l o q u e p i d e a s u s h a b i t a n t e s y a c u a t r o f r a i l e s q u e l o acompañen a e s t e 

s i t i o p a r a e v a n g e l i z a r y b a u t i z a r o n e l l u g a r c o n e l n o m b r e S a n Plácido. 

P a r a e l año 1 9 5 5 l l e g a n l a s r e v e r e n d a s m a d r e s O b l a t a s d e S a n F r a n c i s c o d e S a l e s 

f u n d a r u n a e s c u e l a c o n e l n o m b r e d e S a n t a M a g d a l e n a d e b e i n d i c a r s e q u e S a n Plácido 

a n t e s d e s e r p a r r o q u i a c i v i l f u e p a r r o q u i a eclesiástica S a n Plácido s e d e b e m u c h o a l 

e s f u e r z o d e l a I g l e s i a Católica. 

D E S C R I P C I O N T O P O G R A F I C A Y C U M A 

E n c u a n t o a l a topografía e l t e r r e n o d e l a c o m u n i d a d d e S a n Plácido e s t a r o d e a d o a e 

pequeñas l o m a s y t a b l a d a s y c e r r o s : 

• T a b l a d a d e la V i c t o r i a 

• T a b l a d a d e C h o H e - ^ 

• T a b l a d a d e S a n Plácido 

• C e r r o d e l G a b i n o 

• C e r r o d e l a V i c t o r i a 

• L o m a d e C u c h u c h o * 

• C e r r o d e t a C a n t e r a 

• C e r r o E l Q L e m a d o 

• C e r r o M a n : h : ; G r a n d e 

E n c u a n t o a l c l i m a ? s cálido M o n z o n i c o l a mayoría d e s u s t i e r r a s s o n fértiles c o n 

s u e l o s a p t O i p a r a •. a g r i c u l t u r a , s e i d e n t i f i c a c o m o u n a z o n a montañosa s e v e 

i n f l u e n c i a d a p o r ¡-i ^ e s e n c i a d e Ríos, e s t e r o s , v e r t i e n t e s n a t u r a l e s . 
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F I O R A Y F A U N A 

. La c o m u n i d a d c u e n t a n u m e r o s a s p l a n t a s típicas d e l c l i m a c a l i e n t e q u e v a d e s d e s i m p l e 

m a t o r r a l e s h a s t a a r b o l e s d e s t i n a d o s a l a fabricación d e m u e b l e s : 

• Guachapelí ^ ! 

• L a u r e l 

• L e n g u a d e V a c a • 

• M o r a l 

• Fernán Sánchez 

• G u a b o 

• T a g u a 

• B a l s a i 

• Guayacán 

• C a o b a 

• C e d r o 

E x i s t e n v a r i e d a d d e f r u t a s c o m o : 

G u a b a , c a i m i t o , s u m a n , h i g u e r i l l a , piñón, m a t e , a c h i o t e , m o y u y a , níspero, b l e d o , o b o , 

a n o n a , guanábana, b e j u c o , c o r o z o , m o c o r a , c o c o , z a p o t e , piñuela, t a m a r i n d o , p a p a y a , 

m a m e y c o l o r a d o , m a m e y C a r t a g e n a , a l m e n d r o , z a p a l l o , a c h o c h a , fréjol d e p a l o , h a b a , 

g r o s e l l a , g r a n a d a , c a u j e , ají, p i c a p i c a , t o r o n j i l , p l a t a n i l l o , g u i n e o , f r u t a c h i n a , marañón, 

g u a b a , a g u a c a t e , g u a y a b a , b a d e a , S a b o y a , caña g u a d u a , t o m a t i l l o , t a b a c o sapán 

La f a u n a e s m u y p r o n u n c i a d a , l a mayoría d e l o s h a b i t a n t e s d e e s t a c o m u n i d a d p o s e e n : 

G a l l i n a s , v a c a s , b u e y e s , p u e r c o s e n e l g r u p o d e l o s domésticos 

E n e l b o s q u e e x i s t e n u n c u m u l o d e a n i m a l e s c o m o : 

M o n o s , a r d i l l a s , i g u a n a s , p e r e z o s o s , c u l e b r a s , c u c h u c h o s , a r m a d i l l o s , c o m a d r e j a s , 

t i g r i l l o s , g a t o m o n t e s , o s o h o r m i g u e r o , m a p a c h e s , z o r r o , muía d e m o n t e , g u a t u s o a v e s 

c o m o : h o y e r i t a s , p e d r o t e , g a l l a r e t a , c h a c o t a , g u a c h a r a c a , tucán, m a d r e d e a g u a , 

g a r r a p a t e r o v a l d i v i a s , águilas, l e c h u z a s , t u r r e n g a s , c a c i q u e , n e g r o f i n o , l o r o s 

p e r e g r i n o s , pájaro león, c h a s c h a j o , P e r d i z . 

H a y a n i m a l e s q u e t i e n d e n a d e s a p a r e c e r p o r l a c a z a y a u m e n t o d e l a población s o n : 

s o n e l g u a t u s o , a r m a d i l l o , p e r i c o l i g e r o , o s o h o r m i g u e r o , c u c h u c h o r e p t i l e s c o m o : 

i g u a n a y a v e s c o m o : l o r o , g a r r a p a t e r o , l e c h u z a , b u h o , colibrí, t i l i n g o , g a l l i n a z o . 
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SITUACIÓN E C O N C ; . - : C A . -

T r a d i c i o n a l m e n t e ía b a s e económica c e ía C o m u n i d a d S a n Plácido h a s i d o l a 

a g r i c u l t u r a , s u s t i e r r s s s o n p r o d u c t i v a s , c o n s u c l i m a i ^ a c e p o s i b l e e l d e s a r r o l l o d e 

v a r i e d a d d e p l a n t a s a l i n i a n t i c i a s , o r n a m e n t a l e s , m e d i c i n a l e s 

P R O D U C T O S A L I M E N T I C I O S 

• Plátano • • 

• Y u c a 

• N a r a n j a s 

• M a n d a r i n a s 

• Maní 

• Maíz 

P R O D U C T O S O R N A M E N T A L E S 

• R o s a s 

• P e n s a m i e n t o 

• D a l i a s 

• F l o r e s 

• V e r a n e r a s 

• P e r e g r i n a s 

P R O D U C T O S M E D I C I N A L E S - . . 

• H i e r b a L u i s a : . . - - -
• A l b a h a c a 

• T o r o n j i l ^ ., ^ 

• M a s t r a n t e 

• Saúco 

• E s e n c i a r o s a , - i v 

• Orégano 

• Llantén 

• Sábila 

• N o n i 

• D u ! c a t = ^ a r a 

• A l i v i a d o l o r 

• M e n t a . _ 

• C u l a n t r i l l o 

• R u d a 

• H i e r b r t Bueaí! 

• Va'^'íisn^ 
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P I O N E R O S D E L D E S A R R O L L O D E L A r ^ A R R O Q U I A 

E l p r i m e r t e n i e n t e político: D o n J u a n Cedeño M o r e i r a ( 1 9 5 7 ) 

L a p r i m e r a r e i n a d e S a n Plácido: G e o c o n d a M o r e i r a ( 1 9 5 7 ) 

L a p r i m e r a p r o f e s o r a p a r t i c u l a r : G r e g o r i a L o o r 

L a p r i m e r a p r o f e s o r a f i s c a l : E r n e s t i n a C u e n c a 

E l p r i m e r m a e s t r o p a r t i c u l a r : L u c i a n o García 

P r i m e r s e c r e t a r i o d e l a t e n e n c i a política: D o n B o s c o M e n d o z a 
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T R A D I C I O N E S . -

"La iradidón es ¡a comunicación 
• Ce una generación a otra" 

L a s t r a d i c i o n e s s o n e l c o n j u n t o d e p a u t a s s o c i a l e s m a n t e n i d a s 3 n u n a l o c a l i d a d p o r 

transmisión g e n e r a c i o n a l además a p o r t a n e n e l r e c o n o c i m i e n c o d e o t r o e s d e c i r s o n 

p o r t a d o r a s d e i d e n t i d a d , p o r t a l razón e s i m p r e s c i n d i b l e s e g u i r l a s m a n t e n i e n d o v i v a s 

e n l a v i d a c o t i d i a n a y s o b r e t o d o e n l a s g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s . 

T R A D I C I O N E S E N L A C O M U N I D A D D E S A N PLÁCIDO 

la c o m u n i d a d d e S a n Plácido a l i g u a l q u e o t r o s s e c t o r e s d e l E c u a d o r , t i e n e v a r i a s 

t r a d i c i o n e s e n t r e l a s más i m p o r t a n t e s t e n e m o s : ^ ,, • 

L A C O G I D A D E CAFÉ 

E n l a c o m u n i d a d d e S a n Plácido, l a c o g i d a d e café e s u n a c o s t u m b r e m u y a n t i g u a l o s 

h a b i t a n t e s d e l p u e b l o s e a l e g r a n c u a n d o l l e g a l a t e m p o r a d a d e e s t e p r o d u c t o e n e l 

m e s d e j u n i o t o d o s l o s h a b i t a n t e s s e c i t a n e n l a s h u e r t a s , f i n c a s y d e s d e m u y t e m p r a n o 

s e d i s t r i b u y e n l o s l u g a r e s , u n a v e z t e r m i n a d a l a t e m p o r a d a c o m p r a n l o s m e j o r e s t r a j e s 

p a r a l a s f i e s t a s y b a i l e s q u e o r g a n i z a n e n l a p a r r o q u i a . 

D I A D E L O S D I F U N T O S 

C a d a año d e l p r i m e r o d e n o v i e m b r e s e a c o s t u m b r a a c o n m e m o r a r , e l día d e l o s 

d i f u n t o s s e v i s i t a e l c e m e n t e r i o t a n t o e n e l día c o m o e n l a n o c h e y a d e m a r d e v e l a s y 

f l o r e s l a s t u m b a s p i n t a d a s c o n l o s m a s v a n a d o s c o l o r e s , l o s r e z o s y l o s cánticos y l a s 

p l e g a r i a s s o n e n t o n a d a s a D i o s p a r a q u e p e r d o n e n t o d a s l a s a l m a s d e l p u r g a t o r i o y así 

l l e g u e n a l paraíso y g o z ^ d e f e l i c i d a d . 

V E L O R I O Y E N T I E R R O D E L O S M U E R T O S 

U n a v e z q u e a l g u i e n m u e r e , l o p r i m e r o q u e l o s f a m i l i a r e s h a c e n e s i n f o r m a r a l c u r a d e 

l a p a r r o q u i a , p a r a q u e h a g a r e p i c a r l a s c a m p a n a s d e l a c a p i l l a e n f o r m a l e n t a q u e 

d e n o t a t r i s t e z a p a r a q u e l o s m o r a d o r e s c o n o z c a n q u i e n m u e r e , después d e e l l o 

p r e p a r a n e l c u e r p o l o bañan l o l i m p i a n y l e p o n e n e l m e j o r t r a j e q u e h a y a t e n i d o , p o r 

l o g e n e r a l s e l e r e z a n u e v e n o c h e s e n l a c a r . a d e l o s f a m i l i a r e s d e l d i f u n t o , a m i g o s d e l 

f a l l e c i d o a s i s t e n p a r a acompañar l a v e l a d a s e l e s s i r v e b o l l o y c a f e . S e t i e n e l a c r e e n c i a , 

q u e h a y q u e üormir n o d e j a n d o !a t u m b a s o l a , p o r l a m a d r u g a d a , p o r q u e p u e d e 

p r o v o c a r m i e d o también d i c e n q u e e s m a l o p o n e r l e f l o r e s a u n d i f u n t o e l d i? ! d e s u 

n o v e n a r i o , p o r q u e después h a c e a s u s t a r . 
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F I E S T A D E L 2 9 D E J U N I O D E " S A N P E D R O Y S A N P A B L O ^ 

E n e l s i g l o X V I y X V I M u n b a r c o venía d e África, u n g r u p o d e n e g r o s s e escapó, a l d a r s e 

c u e n t a l o s b l a n c o s q u e c a p i t a n e a b a n l a s n a v e s , s a l t a r o n a c a p t u r a r l o s , p e r o a m b o s 

b a n d o s s e d i e r o n c u e n t a q u e e r a )a f i e s t a d e l o s apóstoles y c o r n o b u e n o s c r i s t i a n o s 

v e z d e p e l e a r s e u n i e r o n a f e s t e j a r , e l h e c h o ocurrió m i e n t r a s p a s a b a n c e r c a l a s c o s t a i 

m a n a b i t a s , E l o y A l f a r o c u a n d o e s t u v o d e p r e s i d e n t e estableció e s t a c o s t u m b r e 

r e l i g i o s a a n c e s t r a l q u e n o s o l o s e m a n t u v o e n e l t i e m p o p e s e a l o s a v a n c e s d e l a 

m o d e r n i d a d s i n o q u e h a v e n i d o m u l t i p l i c a n d o e n d i f e r e n t e s b a r r i o s y c o m u n i d a d e s ; e i 

u n a celebración q u e v i e n e d e s d e l a época p r e c o l o m b i n a , p e r o s e fortaleció c o n l a 

v e n i d a d e l a república, l a f i e s t a s e a s o c i a c o n e l s o l s t i c i o r e a l i z a n d o c o m p a r s a s q u e 

r e p r e s e n t a n a d o s g o b i e r n o s u n o d e n e g r o s y o t r o s d e b l a n c o , q u i e n e s e s c o g e n 

p r e s i d e n t e , m i n i s t r o s y s e c r e t a r i o s e v i s t e n m u y f o r m a l m e n t e l u c i e n d o c i n t a s y o t r o s 

a d o r n o s , e i n i c i a n u n a s e r i e d e v i s i t a s r e c o r r e n l a s c a s a s p a r a e s c u c h a r c a d a u n a d e l a s 

c a t o r c e c a r t a s d e l n u e v o t e s t a m e n t o q u e h a c e r e f e r e n c i a a P e d r o y a P a b l o . 

E l f e s t e j o e n l a p a r r o q u i a e s o r g a n i z a d a t r a d i c i o n a l m e n t e p o r l o s m a s r e p r e s e n t a t i v o s 
d e l a c o m u n i d a d , p o r l o g e n e r a l e s c o g e n l a niña y l a r e i n a d e S a n P e d r o y S a n P a b l o y a 
q u e a c u d e n f e r i a n t e s p o p u l a r e s . 

F I E S T A D E L 8 D E S E P T I E M B R E " M A R I A A U X I U A D O R A " 

E l a g r a d e c i m i e n t o a l a m a d r e d e l o s a u x i l i o s y a D i o s p o r c a d a día q u e v i v i m o s d u r a n t e 

t o d o e l año s e e m p i e z a l a f i e s t a d e n u e s t r a señora l a p r i m e r a s e m a n a d e s e p t i e m b r e se 

l l a m a . \ u x i l i a d o r a ; p o r q u e n o s t r a e u n i m p o r t a n t e , a u x i l i o d e D i o s e x p r e s a l a 

mediación d e María r e s p e c t o d e l a h u m a n i d a d c o m o m a d r e d e r e d e n t o r p o r f u e r z a y 

:.iéri:o 

E l ' a e s l a a y u d a d e l a h i j ^ a n i d a d n e c e s i t a d a d e redención, l o e s también c a d a 

i n d i v i d u o p o r q u e e s l a m a d r e e s p i r i t u a l d e t o d o s , i n s p i r a d o p o r S a n J u a n B o s c o d e v o t o 

d e l j santísima, s e e m p i e z a r e z a n d o l a n o v e n a d e l a c o n f i a n z a c a d a n u e v e n o c h e s c o n 

e l s a n t o r o s a r l o q u e s e acompaña c o n cánticos d e d i c a d a a n u e s t r a señora. 

"Madre mía de mi vida 
AuxiUo de los cristianos 

Las penas que me atormentan 
Pongo en sus benditas manos" 

29 



R E S T A D E L 1 D E DiCÍEMBRE 

El p r i m e r o d e d i c i e m b r e d e c a d a año s e c e l e b r a l a f i e s t a cívica c e l a fundación d e 

n u e s t r a p a r r o q u i a , p r i m e r o e s c o g e n a l a r e i n a y niña d e S a n Plácido después r e a l i z a n e l 

d e s f i l e d o n d e p a r t i c i p a n c o l e g i o s , c l u b e s d e p o r t i v o s e n t i d a d e s , r jnicipaíes y s e l e 

o t o r g a p r e m i o a l m e j o r c i u d a d a n o , e n u n sesión s o l e m n e q u a t r a t a n s o b r e a s u n t o s 

políticos p a r a s a t i s f a c e r l a s n e c e s i d a d e s d e l p u e b l o , l l e g a n c o m e r c i a n t e s , c o n s u s 

a t r a c c i o n e s mecánicas p o r u l t i m o s e c u l m i n a c o n u n g r a n b a i l e . 

L A F I E S T A D E L 8 D E D I C I E M B R E L A " I N M A C U L A D A " 

L a I n n i a c u l a d a c o n o c i d a también c o m o Purísima Concepción s o s t i e n e q u e María n o f u e 

a l c a n z a d a p o r e l p e c a d o o r i g i n a l , s i n o q u e d e s d e e l p r i m e r i n s t a n t e d e s d e s u 

concepción e s t u v o l i b r e d e t o d o p e c a d o e n e l s i g l o I X s e i n t r o d u j o e n o c c i d e n t e l a 

f i e s t a d e l a Concepción d e María p r i m e r o e n Ñapóles y después e n I n g l a t e r r a e n e l año 

1 1 2 8 u n m o n j e d e C a n t e r b u r y l l a m a d o E a d m e r o e s c r i b e e l p r i m e r t r a t a d o s o b r e l a 

I n m a c u l a d a Concepción. 

E n n u e s t r a p a r r o q u i a e s u n a celebración m u y s i g n i f i c a t i v a o r g a n i z a d a p o r e l párroco d e 

l a c o m u n i d a d , s e r e a l i z a n , p r i m e r a s c o m u n i o n e s , b a u t i z o s , c o n f i r m a c i o n e s l o s m a s 

d e v o t o s s e c i t a n p a r a r e a l i z a r l a n o v e n a y e l s a n t o r o s a r l o c o n cánticos c u l m i n a n d o c o n 

u n g r a n b a i l e . 

F I E S T A D E L 5 D E O C T U B R E N U E S T R O P A T R O N O " S A N P L A C I D O " 

E l r a m i l l e t e e n s u s m a n o s s i g n i f i c a : **Porque por un solo espíritu fuimos todos 

bautizados en un cif-erpo^' 

S a n Plácido M o n j e y Mártir f u e u n o d e l o s discípulo d e S a n B e n i t o , m i e n t r a s e l a b a d 

o r a b a , v i o c o m o e n visióíi q u e e l niño Plácido a l i r a s a c a r a g u a d e ! l a g o s e había caído y 

e s t a b a p o r =íhogarse e l s a n t o llamó a s u discípulo M a u r o y l e d i j o ; ¡Hermano mío 

M a u r o , c o r r e a l l a g o p o r a q u e l m u c h a c h i t o q u e f u e p o r a g u a s e h a caído y s e está 

a h o g a n d o ! I n m e d i a t a m e n t e f u e c o r r i e n d o a l l a g o y llegó d o n d e e s t a b a Plácido, l o 

a g a r r o p o r - o s c a b e l l o s y l o sacó a l a o r i l l a . P l a c i d o confirmó q u e l e d i o l a impresión d e 

q u e s e h ^ b f a a g a r r a d o d e l a c a p a d e l A b a d y pareció q u e l o s a c a b a d e l a g u a , n o s e s a b e 

a i r e s p e c t o i o s últimos años d e v i d a d e S a n Plácido según d i c e n f u e m a r t i r i ? a d o e n 

S i c i l i a p o r l u s s a r r a c e n o s . 

Actuaimeiiíe c - i d : ) a n o s e c e l e b r a e s t a conmemoración a n u e s t r o paíronu, e s t a f i e s t a 

n o e s m u y p o p u l a r s e q u i e r e r e s c a t a r p o r q u e l l e v a e l n o m b r e d e n u e s t r o p a r r o q u i a , p o r 

l o g e n e r r J s o l o s e r e a l i z a n p r o c e s i o n e s c o n l o s m o r a d o r e s m a s d e v o t o s d e 'n mn^.. 
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C R E E N C I A S P O P U L A R E S 

E L M A L A I R E : S e p r o d u c e c u a n d o a l l e v a n t a r s e , d e l a c a m a n o s e a b r i g a , o c r u z a r p o r 

c e m e n t e r i o s , a c e q u i a s e t c . S u s síntomas s o n : m a r e o s , d o l o r d e c a b e z a , d e c a i m i e n t o 

d e l c u e r p o , n a u s e a s , v o m i t o , s o l o e l c u r a n d e r o l e q u i t a e l m a l s u s síntomas s o n : 

m a r e o s , d o l o r d e c a b e z a , d e c a i m i e n t o d e l c u e r p o , n a u s e a s , vómitos, e s t e m a l s e q u i t a 

a s i s t i e n d o a l c u r a n d e r o q u i e n u t i l i z a h i e r b a s c o m o : r u d a , o r t i g a , o s e l a v a c o n 

a g u a r d i e n t e e n e l r o s t r o ^ a r a q u e l a s m a l a s energías d e s a p a r e z c a n . 

M A L D E O J O : E s p r o d u c i d o p o r l a m i r a d a d e l a s p e r s o n a s s e c r e e n q u e h a y p e r s o n a s 

q u e t i e n e n m u c h a e l e c t r i c i d a d e n l a v i s t a q u e a l m i r a r a o t r a h a c e n daño, l o s síntomas 

q u e p r e s e n t a n s o n : d o l o r d e o m b l i g o d e c a b e z a d e e s p a l d a vómito, d i a r r e a p a r a e l 

d i a g n o s t i c o s e c o m p a r a l o s o j o s s i e l u n o e s t a m a s c h i c o q u e e l o t r o e n t o n c e s h a y l a 

e n f e r m e d a d e n t o n c e s e ' c u r a n d e r o p r e p a r a m o n t e s y a g u a b e n d i t a l a c u a l d e b e d e 

b e b e r o s o b a r s e y tam.bién s e l e p a s a b a u n h u e v o p o r t o d o e l c u e r p o . 

E L E S P A N T O : f i s u n a e n f e r m e d a d q u e p a d e c e n a q u e l l a s p e r s o n a s q u e s e a s u s t a r o n o 

m i r a r o n s e r e s extraños o a p a r e c i d o s s u s síntomas s o n : "i.zhB s e d , f a l t a d e a p e t i t o , 

d o l o r d e c a b e z a l a c u a l d e b e i r a l c u r a n d e r o e n antaño s o - e s c u r a b a a l a p e r s o n a 

acostándola p n e l s u e l o y s e l e s a l t a b a e n c r u z e s p e c i a l n ^ ^ e n t e e s t e r i t o s e l e r e a l i z a b a a 

l o s niños. 
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U V V I U D A : C u e n t a n a l g u n o s m o r a d o r e s q u e h a c e t i e m p o aparecía u n a m u j e r m u y 

h e r m o s a , c u a n d o l o s h o m b r e s d e l a z o n a salían a t o m a r s e u n o s t r a g o s l a v i u d a c o m o l a 

l l a m a b a n p o r s u p a r t i c u l a r b e l l e z a atraía a jóvenes y a d u l t o s e n e s t a d o d e e m b r i a g u e z 

llevándolos a l u g a r e s o s c u r o s y t e n e b r o s o s p a r a a s u s t a r l o s l a l e y ¿nda c u e n t a q u e l a 

v i u ' J a e s u n e s p e c t r o m u y p o d e r o s o q u e s e d e d i c a a t a c a r a l a s p e r s o n a s s o l i t a r i a s e n l a s 

n o c h e s , e s u n a a l m a e n p e n a d e u n a m u j e r q u e a l q u e d a r s o l a y a b a n d o n a d a a i m o r i r e l 

a m o r d e s u v i d a , eoloqueció d e p e n a y r a b i a y p o r e l l o decidió v e n g a r s e d e t o d o s l o s 

h o m b r e s , f u e así q u e a n t e s d e m o r i r h i z o p a c t o c o n e l d i a b l o p a r a s e g u i r c o n s u 

v e n g a n z a . 

E L D I A B L O : S e d i c e q u e e l D i a b l o e r a u n ángel b u e n o , c o n p o d e r e s p a r a h a c e r e l b i e n y 

e l m a l , q u e ría s e r s u p e r i o r a D i o s c o s a q u e e l n o l e permitió, l o m a l d i j o y l o e x p u l s o d e l 

c i e l o a l o s i n f i e r n o s . D e s d e e n t o n c e s s e convirtió e n u n s e r m a l o c u y o n o m b r e e s 

L u c i f e r q u e s i g n i f i c a D i a b l o o D e m o n i o , t i e n e b a j o s u m a n d o v a r i o s d i a b l i l l o s q u e h a c e n 

t r a b a j o s p a r a él. 

C u e n t a n q u e L u c i f e r v i v e e n c a d e n a d o e n e l i n f i e r n o y q u e c a u s a daño c o n e l f l u i d o u 

o l o r d e a z u f r e , e s u n s e r d e p i e l r o j a c o n c u e r n o s e n l a c a b e z a y c o l a p u n t i a g u d a c o n u n 

t r i n c h e g r a n d e e n s u m a n o g e n e r a l m e n t e a p a r e c e e n l a s n o c h e s y l u g a r e s o s c u r o s 

s i e m p r e b u s c a f o r m a d e c o n v e n c e r a l o s s e r e s h u m a n o s p a r a q u e l o a d o r e n y p a r a e l l o 

d e b e h a c e r u n p a c t o y c u a n d o l a p e r s o n a p a c t a d m u e r e , e s t e i r a a l I n f i e r n o . A e s t e 

espíritu s e l e a h u y e n t a c o n r e z o s y o r a c i o n e s e n v o z a l t a y e l r i e g o d e a g u a b e n d i t a . 

E L D U E N D E : E n l a antigüedad n o existían m u c h o s h a b i t a n t e s l a v i d a e r a m u y difíril, 

t a n t o q u e p r o n u n c i a b a n l a p a l a b r a d u e n d e e s t e aparecía s u n o m b r e v e r d a d e r o e s e l 

" G R A N G R i M O R I O " s e e n c u e n t r a e n m o n t e s , e s t e r o s , c a s a s a b a n d o n a d a s , detrás d e l o s 

árboles e s d e b a j a e s t a t u r a s e p a r e c e a u n niño v i s t e c o n u n s o m b r e r o n e g r o y 

p u n t i a g u d o r o p a n e g r a . ^ 

• P o r l a s n o c h e s c u a n d o S a n Plácido s e q u e d a e n p r o f u n d o s i l e n c i o , e n t o d o e l 

c e n t r o y l a s c a l l e s aledañas s e e s c u c h a n c a b a l g a r a u n c a b a l l o , p e r o a l s a l i r a 

v e r , n o s e o b s e r v a n a d a s i m p l e m e n t e q u e d a n l a s h u e l l a s d e l c a b a l l o , p e r o h a s t a 

e l día d e h o y n o s e s a b e q u i e n e s e l q u e c a b a l g a . 

• C u a n d o l o s niños s o n d e s o b e d i e n t e s , r e s p o n d o n e s , m a l c r i a d o s e n l a s n o c h e s 

l o s d u e n d e l o s b u s c a n y l o s b u s c a h a s t a q u e l o s e n c u e n t r e y c u a n d o d u e r m e n 

l o s a c a r i c i a h a s t a q u e l o s niños s e c o m p o r t e n b i e n . 

• E l b u r r o q u e había s e p r e s e n t a e n M a n c h a d e Caña, t e h a b l a c o m o u n a m i g o 

más y a u n q u e p a r e z c a d i v e r t i d o e l b u r r o t i e n e u n a a p a r i e n c i a e s p e l u z n a n t e q u e 

d e j a atónito s i n p o d e r r e a c c i o n a r a l m o m e n t o . 

• S e c r e e e n e l o j o , s i e s d e r i s a o b r a v e z a s i u n a p e r s o n a e s t a c o n v o m i t o , d i a r r e a 

y d o l o r d e c a b e z a , e s t a o j e a d o h a y q u e l l e v a r l o a u n c u r a n d e r o . 

• E n l a montaña s i p o n e n u n a m a t a d e sábila e n l a p u e r t a d e l a c a s a , s e l e q u i t a r a 

l a s m a l a s energías. 
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• S i l a e s c o b a i a c o l o c a s detrás d e !a p u e r t a , e l q u e t e v i s i t a s e v a p r o n t o y y a n o 
e s t o r b a e n c a s a . 

• S i n o p o n e n l a i m a g e n d e S a n A n t o n i o d e c a b e z a n o t e d a n o v i o o n o v i a . 

• S i b a r r e s l o s p i e s d e u n a j o v e n , e s t a s e c a s a r a COI i ' u n v i e j o . 

• C u a n d o u n a c h i c a s e baña c o n r o s a s y azúcar l e vendrá b u e n a s u e r t e e n e l 

a m o r . 

• S o l e y e n d o e l horóscopo, s e t e v a a c u m p l i r l o q u e allí d i c e . 

* • P a r a q u e u n c h i c o l e v a l l a b i e n e n e l n e g o c i o , s e d e j a u n p o c o d e b a s u r a detrás 

d e l a p u e r t a . 

L E Y E N D A S . -

L a s l e y e n d a s c u m p l e n u n a función f u n d a m e n t a l q u e e s : a l i m e n t a r e l código c u l t u r a l , 

p o n i e n d o e n e s c e n a a p e r s o n a j e s q u e l o s r e s p e t a n , h a y q u e señalar l a e x i s t e n c i a d e 

d o s t i p o s d e l e y e n d a s : l a s h e r o i c a s y l a s n o épicas, e s d e c i r l a s h i s t o r i a s d e m i s t e r i o , 

s e r e s s o b r e n a t u r a l e s , d e u l t r a t u m b a s e t c . E n l a s l e y e n d a s e l l u g a r s e índica, l o s 

p e r s o n a j e s s o n i n d i v i d u o s d e t e r m i n a d o s t i e n e n s u s a c t o s y s u f u n d a m e n t o y s o b r e 

t o d o f o r t a l e c e l a i d e n t i d a d d e l o s p u e b l o s y d e b e c o n c e b i r s e c o m o s u c e s o s fantásticos 

y m a r a v i l l o s o s q u e m u c h a s v e c e s p u e d e n c o n t e n e r r a s g o s históricos y f i c t i c i o s q u e 

s u r g i e r o n d e l a admiración d e l o s a n t e p a s a d o s . 

L a s fantasías, l a s leyendáf, l o s m i t o s , l a s h i s t o r i e t a s d e c a d a l u g a r d e l país h a c e n q u e s e 

c o n s t r u y a u n p u e n t e c u l t u r a l d e l o s p u e b l o s , además b r i n d a e l m a r c o a d e c u a d o p a r a 

r e a l i z a r l a s a d a p t a c i o n e s b a s a d a e n e s t a r i q u e z a m i l e n a r i a . 
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L A L E Y E N D A D E L A P O Z A E N C A N T A D A 

S e d i c e q u e e s t a p o z a n o t i e n e f o n d o , s e h a c o m e n t a d o q u e 

u n o s t u r i s t a s s e h a n a h o g a d o atraídos p o r u n a d o n c e l l a c o n 

p e i n e d e o r o , q u e c a u t i v a a l o s v i s i t a n t e s , l o s i n v i t e o s u b i r s e 

e n e l b o t e , e l l a d e s a p a r e c e y e l i n d i v i d u o s e a h o g a . 

E n e l s i t i o l a T r a n c a d e e s t a p a r r o q u i a h a y u n a p o z a , m a s b i e n 

p a r e c i d a a u n a l a g u n a , e s t a r o d e a d a d e p o t r e r o s , s e v e m u y 

h e r m o s o e s t e p a i s a j e , a u n q u e u n p o c o lúgubre y m i s t e r i o s o 

c u a n d o s e e v o c a u n d i a l o g o l o s m u s g o s s e u n e n , e s c o m o s i l a 

d o n c e l l a p e r d i d a s e c o m u n i c a r a c o n l a mágica n a t u r a l e z a . Y e n 

e s t e enigmático h o r i z o n t e s e u n e n l a r e a l i d a d y l a fantasía 

p a r a c o n t a r u n a l e y e n d a D o s h o m b r e s f u e r o n c o n u n b o t e , l a indagación e r a t a n 

g r a n d e q u e querían p a s e a r e n e l l a g o , e n c u y o a l r e d e d o r había u n a o r i l l a p a n t a n o s a 

l l e n a d e v e r d e césped y e l h e n o s e d i v i s a b a a l o l e j o s d o n d e había v a c a r o b u s t a s q u e s e 

a l i m e n t a b a n y mugían, l a s f l o r e s y a c o n s u s pétalos d o r m i d o s , e s p e r a b a n l a c i n c o d e l a 

t a r d e , p a r a c o m u n i c a r s e p r o n t o c o n l a s e s t r e l l a s , e l m a y o r d e e l l o s s e hundió e n e l 

t e r r e n o p a n t a n o s o y e l o t r o quería a r r e p e n t i r s e d e n a v e g a r p o r q u e n o podían a s i r l a 

c a n o a y u n r e m o y a e s t a b a e n e l a g u a . P e r o a t i e m p o p u d o s a l v a r s e e l m a y o r y e l 

m e n o r subió e n e l b o t e y l l a m a b a a s u h e r m a n o q u e e s t a b a e n l a o r i l l a , e l t e n i a q u i n c e 

años, f l a c o m u y simpático... l l e n o d e j u v e n t u d y v i g o r . . . . - . . S u p a d r e t e s había a c o n s e j a d o 

q u e f u e r a n a r r e a r e l g a n a d o q u e s e e n c o n t r a b a e n l a l o m a P e r o p o r l a distracción s e 

q u e d a r o n e n l a l a g u n a . . . . E l m a y o r a p a r e c e e n I t c a s a d e s u p a d r e y l e d i j o a l papá. 

- M i h e r m a n o y a v i e n e , s e f u e a n a v e g a r e n J I b o t e y s u p a d r e d e d i j o : - e s p e r o q u e n o 

l e p a s e n a d a a t u h e r m a n o y s u h e r m a n o m a y o r había traído c o n s i g o t o d o e l 

g a n a d o . . . . e l m e n o r d e e l ^ s n a v e g a b a m u y t r a n q u i l o e n e l b o t e , sintió u n p e s o c o m o s i 

a l g u i e n s u b i e r a a l b o t e ¡Oh s o r p r e s a ! E r a u n a h e r m o s a m u j e r , s u s c a b e l l o s castaños 

c l a r o s , m o j a d o s p o r e l a g u a y s u s o j o s g r a n d e s y s u s f o r m a s p e r f e c t a s c o n u n t r a j e r a l o 

c o n v e r s a b a c o n e l l a y él s e e n c a n t o s e había o l v i d a d o d e s u f a m i l i a d e s u c a s a , e l l a 

estiró l a m a n o h a c i a e l a g u a y l e enseño u n p e i n e d e o r o , y e l l a l e p r e g u n t o ¿a q u i e n 

q u i e r e s ? A l p e i n e o a m i - e l l e d i j o - a t i m i r e i n a , u n a v e z q u e desapareció e l p e i n e , e l l a 

l o abrazó a él y j u n t o s c a y e r o n a l a g u a , e l también desapareció., s u p a d r e y s u s 

h e r m a n o s a a l t a s h o r a s d e l a n o c h e l o f u e r o n a b u s c a r p o r t o d a l a z o n a , d e m o r a r o n 

u n a s e m a n a e n l a búsqueda y n o p u d i e r o n e n c o n t r a r l o . . . . A n a l i z a r o n q u e l a p o z a n o 

t i e n e f o n d o y l e p u s i e r o n e l n o m b r e d e l a " P O Z A E N C A N T A D A " y c o l o c a r o n u n a señal. 
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U V E L A D E L G A B I N O 

E r a l o s años 1 9 4 0 aquí dónde v i v o a p o c o s m i n u t o s d e m i 

c a s a , m i p u e b l o q u e t a n t o a p r e c i o p o r s u g e n t e d i g n a y 

c o m o tradición o r a l m e h a n c o n t a d o u n a h i s t o r i a r e a l , 

p l e n a m e n t e v e r d a d e r a y e s m i p a d r e q u e l a c u e n t a e s t a 

l e y e n d a n o i m a g i n a r i a a c e r c a d e u n a v e l a m i s t e r i o s a 

p a r e c i d a a u n c i r i o q u e subía y b a j a b a e l c e r r o d e l G a b i n o a 

p a r t i r d e l a s s i e t e d e l a n o c h e h a s t a l a s d o c e . E s t e C e r r o e s t a 

u b i c a d o detrás d e m i c a s a s e v e u n c a m i n i t o q u e 

a c t u a l m e n t e está v i a b l e y q u e l o s c a r r o s t r a n s i t a n s i n 

ningún p r o b l e m a , m i p a p a c u e n t a q u e e n e s e t i e m p o m u c h a 

g e n t e m i r a b a e l c e r r o p a r a v e r e s t a l u c e c i t a y q u e e n e s a época n o e s t a b a l a c a r r e t e r a , 

e r a u n c a m i n o l a b r a d o p o r l a s m i s m a s m a n o s d e l h o m b r e a b a s e d e m a c h e t e o p i c o , 

p o r m u c h o t i e m p o duró e s t o , t a g e n t e e s t a b a s o r p r e n d i d a p o r a q u e l l a l l a m a y l o q u e e s 

n o t o r i o q u e jamás s e h a e s c u c h a d o c o n t a r a l g o así l l e n o d e i m p a c t o p o r l o q u e habían 

v i s t o l o s m o r a d o r e s d e l a p a r r o q u i a d e S a n Plácido s e veía sonreír a l o s niños i r a l a 

e s c u e l a r e c i e n t e d e l a s o b l a t a s , f r e c u e n t a r e n e l m e r c a d o p a r a l a s c o m p r a d e l a 

s e m a n a p a r a m u c h o s c a m p e s i n o s q u e s i l b a n d o y c a n t a n d o l l e g a b a n a s u s c a s a s s u s 

f i e s t a s e r a n d e l o m e j o r , p e r o n i e n e s o s días s e d e j o v e r l a v e l a d e l G a b i n o q u e f u e u n 

h e c h o p a t e n t e m u c h o s o p i n a b a n q u e t a t v e s s e r i a algún t e s o r o e s c o n d i d o e n l a 

montaña o también p u e d e s e r u n a l m a e n p e n a q u e b u s c a b a l a j u s t i c i a y últimamente 

s e había t r a n s f o r m a d o e n a l g o fantasmagórico e n e l c o r r e r d e l o s años t o d o a c a b o y a 

n o s e v i o jamás a q u e l l a l u c e c i t a s e desapareció y f u e p o r q u e c o n s t r u y e r o n e l c a m i n o y 

c o m o a n t e s n o había televisión y n o s e veían l a s i n d i s c u t i b l e s películas d e t e r r o r y a 

n a d i e t u v o m i e d o n i s i q u i e r a l o s jóvenes d e a q u e l l o s años d o n d e u n p u e b l o e m p e z a b a 

a s u r g i r a c r e c e r p o b l a c i ^ a l m e n t e y m o r a l m e n t e e s t e p u e b l o e s c o m o u n a h o y a 

r o d e a d a d e montañas e n t r e l a z a d a s d e a m p l i a vegetación d e g r a n d e s p o t r e r o s v e r d e s 

d e g r a n v a r i e d a d d e pájaros y a n i m a l e s s i l v e s t r e s y p o s i b l e m e n t e e n e s t e r i n c o n c i t o 

e s p e c i a l c o m o q u i e n l l a m a u n paraíso enigmático s e d e s a r r o l l o e s t a m i s t e r i o s a e s c e n a 

q u e t a l v e z p u s o imaginación p a r a s u s p r o p i o s y extraños d e a q u e l l a v e l l t a d e ensueño 

q u e l o único q u e s e p u e d e p e n s a r e s a c e r c a d e u n t e s o r o e s c o n d i d o e n t r e l a s p i e d r a s y 

d e u n a m u j e r h e r m o s a q u e j u g a b a e n e l b o s q u e s o l i t a r i a e i n v i t a b a a t a c o n c u p i s c e n c i a 

y q u e s e t r a n s f o r m o e n u n v a m p i r o y c a r g a b a u n c a n d i l e n o r m e y q u e t e n i a g r a n 

c u r i o s i d a d i b a a v e r i o q u e podía o c u r r i r y t a l v e z podía m o r i r e n b r a z o s d e t a n extraña 

d o n c e l l a c a l a v e r i n a o m o r i r e x c a v a n d o ¡a t i e r r a p a r a h a l l a r e l o r o o l a p l a t a s u m e r g i d a s 

e n l a s r o c a s a m e d ' d a q u e p a s a b a e l t i e m p o s e o c u l t o p o r q u e h i c i e r o n u n n u e v o 

c a m i n o y c o n ' ^ t r u y e r o n u n a n u e v a g r u t a e n a s e ! .¡gar. también h a y m u c h o s a c c i d e n t e s 

y a s a l t o s p e r o a h o r a h a v u e l t o l a p a z i a armonía l a c a l m a y n o s e h a v i s t o ningún s u c e s o 

extraño, t a n extraño c o m o había o c u r r i d o a n t e s 
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L A C A L A V E R A D E L M A M E Y 

E r a e l v e r a n o d e 1 9 9 9 y a i b a a t e r m i n a r e i año y c o m e n z a r e l 2 0 0 0 , e n e s t e l u g a r h a y 

u n árbol d e m a m e y y a t i e n e m u c h o t i e m p o c r e o q u e y a e s 

c u r i o s i d a d p o r s u f o r m a única e i n v e n c i b l e m e h a n c o n t a d o a u n q u e n o h e v i s t o n a d a , 

q u e a p a r t i r d e l a u n a d e l a m a d r u g a d a s e a s o m a b a u n a c a l a v e r a c o n c u e n c a s g r a n d e s 

d i e n t e s a p r i m e r a v i s t a f r e n t e p e l a d a c o s t i l l a s b l a n c a s , a n d a r e r r a b u n d o o l o r 

cadavérico y extraño q u e h a c i a a s u s t a r a q u i e n e s l a veían y q u e d a b a u n o s a u l l i d o s 

r a r o s c o m o s i d e p r o n t o q u i s i e r a d e s q u i t a r s e c o n a l g u i e n o v e r a l a g e n t e y h a c e r l e s 

c a e r e n l a tentación d e l t e r r o r l a s p e r s o n a s q u e d e a m b u l a n p o r a q u e l s e c t o r t i e n e n 

m i e d o d e c r u z a r a q u e l c a m i n o p o r q u e e l a m b i e n t e n o d a p a r a m a s e s p e c i a l m e n t e c o n 

n o c h e s d e l u n a Wena q u e e s t a c l a r o y q u e v e u n o a l a s o m a r s e , e s u n a a t r e v i d a l e c h u z a 

n e g r a d e o j o s g r a n d e s y p i c o e n c o r v a d o q u e d u e r m e e n l a s r a m a s q u e c a n t a e n c a d a 

a m a n e c e r y través ; e d e s p i d e d e l a c a l a v e r a a q u e l árbol d a b u e n f r u t o t o d o s l o s niños 

q u e v a n a l a e s c u e l a y a l p a s a r p o r e l c a m i n o n o s e o l v i d a n d e c o g e r algún m a m e y y a 

q u e e s u n a f . - u t d e x q u i s i t a y a p e t e c i b l e p a r a m u c h o s c u a n d o n o s o t r o s p a s a m o s 

cam'manóo y n o s d i r i g i m o s a l a c a p i l l a d e l sector a u n a c a s a c e r c a n a t o d o s e v u e l v e 

d i s t i n t o p o r q u e h a s t a l a / f e a s s e r p i e n t e s d e s f i l a n c o m o s i fuera u n r e f u g i o p a r a e l l a s 

d i c e n q u e l a c a l a v e r a c a r g a u n a h a c h a y h a c e b u e n a leña y l o único q u e s e e s c u c h a 

u n o s p a s o s c o m o s i s e q u e b r a r a n p a l i t o s c o m o s i d e p r o n t o n o h u b i e r a s i d o u n a s i n o 

v a r i a s y n o e s d e d u d a r l o p o r q u e a p e s a r d e t o d o p o r l o p r o n t o s i p u e d e h a b e r u n 

f a n t a s m a porque d e rr\ar\era r e g u l a r y e n c i e r t a s o c a s i o n e s amanecen g a l l o s y g a l l i n a s 

d e g o l l a d a s g a t o s y p e r r o s m u e r t o s señoras s e r p i e n t e s y t r e m e n d a s i g u a n a s y b u h o s 

e n o r m e s d e l p o r t e d e u n cóndor q u e íes e n c a n t a a q u e l l u g a r . 

l e g e n d a r i o y m u y p o r s u f o r m a f r o n d o s a d e r j m a s i n m e n s a s , 

h o j a s v e r d e s c e n t e l l a d a ; : d e u n e x t r a o r d i n a r i o t r o n c o m a c i z o 

l l e n o a u n d e v i d a y d e fo¡ t a l e z a , señor d e l o s a r b o l e s v e c i n o s 

y g r a n a b u e l o d e l o s pájaros y s u s n i d o s . 

T o d o s c a m i n a m o s s i n r e c e l o p o r e s t e c a m i n o y m e g u s t a 

o b s e r v a r l a n a t u r a l e z a e s c o n d e r m e i m a g i n a r i a m e n t e e n e l l a 

l a g e n t e p a s a y p a s a s a l u d a n d e v e z e n c u a n d o e s p e c i a l m e n t e 

a l a s o m a r m e e n l a v e n t a n a a m p l i a d e m i c a s a y e s q u s 

j u s t a m e n t e p o r aquí e s t a c e r c a e s t e árbol q u e m e l l e n a d e 



C A S I E L F I N D E L M U N D O 

E r a n l a f i e s t a s d e n a v i d a d y f i n d e año 1 9 8 2 - 1 9 8 3 u n o s s e p u s i e r o n h a c e r c o m e t a s d e 

c o l o r e s c o n u n b u e n diámetro, y m e d i d a s p e r f e c t a s y m e c h a s d e p a p e l , l a c o m e t a e r a 

d e p a p e l d e s e d a d e c u a t r o c o l o r e s , a m a r i l l o , v e r d e , b l a n c o 

y r o s a , u n c o l o m b i a n o s e l a s ingenió y l a c o m e t a quedó d e 

película, y o aún e s t a b a e n l a i n f a n c i a , dónde t o d o e s 

j u g u e t e o y l a s r i s a s l a s t i m o s a m e n t e n o m e e n c o n t r a b a aquí 

e n S a n P e d r o , p e r o m i m a m i m e contó l o s u c e d i d o , p e r o 

p a r a e s t a c o m e t a t o m a r a l a f o r m a l e c o l o c a r o n también 

a l a m b r e s e r a y quedó l a f o r m a d e u n r o m b o , t a n s o l o e n 

C o l o m b i a s e u t i l i z a b a y e r a u n e l e m e n t o p o c o p e l i g r o s o , 

p o r q u e a l e l e v a r s e e l r a b o c h i s p e a b a c a n d e l a , y s i d e p r o n t o ' 

caía e n u n a c a s a d e c a d i a q u e l l a tenía e l r i e s g o d e 

i n c e n d i a r s e , e r a a l a v e z u n i n s t r u m e n t o u n p o c o c u r i o s o , aquí e n E c u a d o r l a g e n t e n o 

conocía l o q u e e r a l a c o m e t a y e s así q u e l a h i c i e r o n c o n empeño, l u e g o d e q u e y a 

e s t a b a r e a l i z a d o , u n o d e e l l o s d e m i r a d a c a b i z b a j a y c a b e l l o n e g r o e n c r e s p a d o s e trepó 

a l t e c h o l a lanzó s i n c o n t a r t r e s v e c e s a l a i r e , n a d i e s e había p e r c a t a d o p a r a dónde 

había v o l a d o l a c o m e t a c o n e l mechón e n c e n d i d o , e n e l a i r e parecía s i c o m o u n a 

e s t r e l l a f u g a z s e había e s c a p a d o d e l e s p a c i o s i d e r a l , a l v e r l a aterrizó a l a c a n c h a l o s 

niños y l o s m a y o r e s g r i t a b a n : i s e a c a b a e l m u n d o ! ¡Auxilio S o c o r r o ! ¡no! p u e d e s e r 

q u e n o s v a l l a m o s a p e r d e r . E s t a c o m e t a a l a t e r r i z a r d a b a v o l t e r e t a s e n m e d i o s e e l e v o 

a p r o x i m a d a m e n t e I m d e A l t u r a , e r a u n espectáculo m a r a v i l l o s o , a u n q u e n o t a n t o p a r a 

q u i e n e s Vivían e n l a pequeña a l d e a , d e u n c e r r o a o t r o v o l a b a y l u z s e veía 

r e s p l a n d e c i e n t e h a s t a q u e cayó e n l a c a n c h a d e l r e c i n t o , l a g e n t e a s u s t a b a b a j o c o n 

u n a e s c o p e t a , c o n m a c h e t e y a l f i n d e c i d i e r o n e n f r e n t a r s e a e s t e s u c e s o . 

L a g e n t e a l v e r a q u e l l a oímeta l e s latía e l corazón, s e l e s ponían l o s p e l o s d e p u n t a , 

n u c a a n t e s habían v i s t o a l g o d i f e r e n t e , s o r p r e n d e n t e y enigmático, a l g u n o s e s t a b a n 

b o q u i a b i e r t o s , e s t u p e f a c t o s , h o r r o r i z a d o s d e b i d o a e s t e s u c e s o , u n o s s e a r r o d i l l a b a n , 

r e z a b a n , l o s niños l l o r a b a n , u n señor q u e e r a d e v o t o d e S a n P e d r o Y S a n P a b l o , 

e x c l a m a b a : - S a n P a b l i t o l i n d o e l e v a l a c o m e t a ! P o r q u e e l m u n d o s e a c a b a decían l o s 

p o b l a d o r - ^ ' ' o s q u e f a b r i c a r o n l a c o m e t a s e s i n t i e r o n a v e r g o n z a d o s a ! s a b e d e l a 

n o t i c i a a e * i m p a c t o n o d i j e r o n n a d a p o r q u e cernían q u e l o s g o l p e a r a n l o h a b i t a n t e s , 

p e r o e l e r s t u s i a s m o n o s e perdió h a s t a q u e h i c i e r o n o t r o q u e e r a d e v a r i a d o s c o l o r e s y 

l o m a n d a ! o.Ei p a r a o t r o l u g a r s i n d e s t i n o p o r q u e desapareció e n e l a i r a y ze s u p o d o n d e 

f u e , i o s " ^ ^ s m o s p o b l a d o r e s q u e e s t a b a n p r i m e r a m e n t e a s u s t a d o s s e e n t u s i a s m a r o n 

q u e hici í ic ; 'L o t r a s p a r a l a n z a r l a a p a r r o q u i a / 3sí c o n s t r u y e r o n a l g u n o s , p e r o n o s e 

p o r q u e . j r i v o n o s i g u i e r o n c o n e s t a c o s t u f n b r e y y a n o s e volvió h a c e r e s t a c l a s e d e 

c o m e t a : .>'-há q u i t a r o n e s t a costtimbr«, ' . T r q u e o c a s i o n a b a t a ! v e s u n I r r . e n d i o . 
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